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Social Wasps (Vespidae: Polistinae) from the Inhotim Institute, Minas Gerais, Brazil 

Abstract. Due to the great loss of insect diversity the world has been suffering, inventorying existing species can provide us with insights for future 
studies on conservation of functional groups. The objective of this work is to contribute with knowledge of the social wasp fauna of Minas Gerais, 
by determining the species of the visitation area of the Inhotim Institute, Minas Gerais, Brazil. Through active search for nests, 49 colonies of 16 
species and nine genera were recorded.
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As vespas sociais ou marimbondos como são popularmente 
conhecidas, fazem parte de Polistinae com aproximadamente 1.000 
espécies descritas, divididas em 21 gêneros de três tribos com 
ocorrência neotropical (Mischocyttarus Saussure, 1853, Polistes 
Latreille, 1802 e outros 19 dentro de Epiponini), e apenas uma tribo 
(Ropalidiini) não ocorre no Neotrópico (Piekarski et al 2018; Silveira et 
al. 2021; Somavilla et al. 2021). Vespas sociais regulam populações de 
artrópodes, incluindo insetos vetores de doenças humanas e pragas de 
culturas e participam ativamente da polinização de diversas espécies 
de plantas, o que as tornam componentes importantes nas interações 
ecológicas em ecossistemas naturais ou modificados (Prezoto et al. 
2019).

Apesar dos estudos sobre as vespas sociais terem aumentado 
na última década (Barbosa et al. 2016), algumas áreas de florestas, 
sobretudo as privadas, ainda se encontram sem informações sobre 
a fauna desses insetos. Dessa forma, o objetivo deste trabalho é 
fornecer um inventário rápido de espécies do Instituto Inhotim, o 
que pode eventualmente apoiar estudos futuros sobre a biologia, 
comportamento e conservação das vespas.

O Instituto Inhotim está localizado no Município de Brumadinho, 
no Estado de Minas Gerais, Sudeste do Brasil (20°7'26.86"S 44°13'7.63" 
O, altitudes de 730 a 1.144 m), abrange uma área de 140 ha composta 
de fragmentos de transição Floresta Atlântica-Cerrado e apresenta, 
além de áreas com restaurantes e lanchonetes com grande circulação 
de pessoas, um Jardim Botânico com foco em espécies nativas. O 
levantamento foi realizado na área aberta à visitação durante incursão 
em novembro de 2018. Foram empregadas 8h de esforço amostral 
com o método de busca ativa por ninhos de vespas sociais, onde, nas 
trilhas do parque, foram inspecionadas cavidades de árvores, plantas 
e edificações.

Foram registradas 49 colônias de 16 espécies, pertencentes a oito 
gêneros (Tab. 1). A maior parte dessas espécies (n = 9) são vespas 
enxameantes (Epiponini), grupo de vespas sociais que possuem colônias 
mais populosas, ou seja, que necessitam de maior disponibilidade de 
recurso para se manter, explicitando o alto grau de equilíbrio ecológico 
da área (Noll 2013); seguidos pelas espécies de vespas de fundação 
de colônias independentes Mischocyttarini: Mischocyttarus (n = 4) e 
Polistini: Polistes (n = 3). Entretanto, a abundância de ninhos coletados 
foi maior para o grupo de vespas de fundação independentes (n = 
27, 55%), o que pode ser justificado pelo fato de que esses ninhos 

são menores e mais crípticos; já os ninhos de vespas enxameantes 
apresentam dificuldade em se associar a edificações devido à 
complexidade arquitetônica e ao tamanho, o que acaba chamando 
a atenção dos funcionários do instituto, que por sua vez realizam a 
remoção das colônias periodicamente (Summer et al. 2018).

Tabela 1. Lista de espécies de vespas sociais registradas na área aberta para 
visitação no Instituto Inhotim pelo método de busca por ninhos. 

Espécies Total de Colônias

Epiponini

Apoica sp. 2

Brachygastra lecheguana (Latreille, 1824) 1

Metapolybia cingulata (Fabricius, 1804) 5

Parachartergus sp. 1

Polybia ignobilis (Haliday, 1836) 2

Polybia occidentalis Olivier, 1791 5

Polybia platycephala (Richards, 1978) 2

Protonectarina sylveirae (Saussure, 1854) 1

Protopolybia exigua (de Saussure 1854) 3

Mischocyttarini

Mischocyttarus cassununga (von Ihering, 1903) 5

Mischocyttarus cerberus (Richards, 1940) 5

Mischocyttarus drewseni (Saussure, 1857) 3

Mischocyttarus sp. 1

Polistini

Polistes actaeon Haliday 1836 1

Polistes simillimus (Zikán, 1951) 7

Polistes versicolor (Oliver, 1791) 5

Total 49

Apesar disso, a alta taxa de visitação e perturbação devido à 
manutenção do local (ornamentação e prédios), aparentemente foi 
capaz de selecionar somente as espécies de vespas sociais sinantrópicas, 
ou seja, espécies comuns em ambientes de alta perturbação como 
praças urbanas e campus universitários (Barbosa et al. 2016; Maciel et 
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al. 2016; Detoni et al 2018; Silva et al 2019).
Mesmo se tratando de áreas particulares, parques com vegetação 

natural como o Instituto Inhotim são fundamentais para o equilíbrio 
das grandes cidades contribuindo para a regulação climática e 
sequestro de carbono e gerando inúmeros outros benefícios sociais e 
econômicos. Além disso, essas áreas prestam um importante serviço 
ecossistêmico, já que oferecem abrigo e refúgio para a fauna e flora 
remanescentes.
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